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(Apicomplexa: Toxoplasmatinae) na eliminação de oocistos por 
gatos experimentalmente inoculados com cistos da cepa "P''* 
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Resumo 

Seis gatos de ambos os sexos, com quatro semanas de idade, negativos para T. gondii ao RIFI, foram infectados com aproximadamente 1 ,5x1 03 cistos de T. gondii, provenientes de encéfalos de camundongos cronicamente infectados; outros três gatos, de mesma idade e também negativos, foram mantidos isolados e serviram como controle. Os felinos foram examinados clinicamente por três dias consecutivos antes da. infecção experimental e até o término do experimento, pela manhã e à tarde. Os felinos infectados tiveram os seguintes sinais clínicos, entre o 42 e o 62 dias após infecção (DAl): pêlos arrepiados, secreção ocular bilateral de aspecto purulento e fezes de consistência pastosa. Os exames coprológicos foram realizados durante 15 dias consecutivos. Estes gatos eliminaram oocistos nas fezes, do 3ll ao 82 DAl, com eliminação máxima no 52 DAl. O número total de oocistos recuperados foi de 2,5x1 os do volume total de fezes eliminado. Nenhuma alteração foi observada nos animais do grupo controle. 
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Abstract 

Six kittens from both sex with four weeks old, and negativas for T. gondiiby IFAT, were infected with approximately 1,5 x 103 cysts of T. gondii, originated froin brains of albino mice chronically infected. Cats were clinically examined, twice a day, during three days before being infected experimentally and till the end of the experiment. They had.the followed clinicai signs as ruffled coat hair, bilateral ocular purulent secretion, and soften teces. Fecal examination was performed during 15 DAl, where kittens shed oocysts from three to eight DAl with greatest elimination at tive DAl. Total oocysts counts was 2.5 x 1 os of total teces eliminated . during the experiment. · 
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Introdução 

Gatos e outros felídeos são os únicos hospedeiros definiti­
vos do T. gondii, porque eliminam oocistos em suas fezes 
(Dubey e Beattie, 1988). Estes animais provavelmente adqui­
rem a infecção naturalmente, pela ingestão de cistos teciduais 
presentes no hospedeiro intermediário, como pequenos ma­
míferos e pássaros (Davis e Dubey, 1995), podendo ser ob­
servada severa doença (Lindsay et ai., 1997). Após a primária 
infecção gatos raramente eliminam oocistos, por ingestão de 
cistos teciduais (Frenkel e Smith, 1982). 
Este trabalho objetivou avaliar as características biológicas 

· na eliminação de oocistos de T. gondii por felinos, infectados 
experimentalmente com a cepa "P". 

*Sob os auspícios da CNPq/FAPESP. 

Material e métodos 

Nove gatos SRD, de ambos os sexos, com aproximadamen- · · 
te quatro semanas de idade, formaram dois grupos; um, com­
posto de três animais, foi mantido como controle e o outro, 
com os seis restantes, foi inoculado com 1,5x1 03 cistos do T. 
gondii. Estes animais foram mantidos em gaiolas individuais 
no "Centro de Pesquisas Parasitológicas- CPPAR"- UNESP/ 
Jaboticabal. Água e alimentação foram fornecidos aos mes­
mos ad libitum. 

Antes da inoculação do T. gondii, os felinos foram avaliados 
clinicamente, sendo considerados sadios. Estes animais, 
quando selecionados, estavam negativos coprologicamente 
e sorologicamente quanto à presença do T. gondii. Além dis-
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to, a partir de três dias consecutivos antes dá infecção experi­
mental até a data do término do experimento, pela manhã e à 
tarde, foram observados os seguintes dados clínicos: exame 
dos linfonodos, aspecto das conjuntivas, apetite e outras ob­
servações, quando pertinentes. 

Nos soros de todos os felinos, obtidos nos dois dias anterio­
res à inoculação e no final do experimento, foram 
pesquisados anticorpos anti-Toxoplasma. Para tal, todas ~s 
amostras de soro colhidas foram estocadas no laboratório a 
-20°C, e posteriormente submetidas à Reação de !muno­
fluorescência Indireta (RIFI), conforme técnica preconizada 
por Camargo (1964). 

Na presente pesquisa foi utilizada a cepa denominada "P", 
mantida junto ao Centro de Pesquisas Parasitológicas -
CPPAR, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de 
Jaboticabal (FCAVJ), UNESP, através de sucessivas passa­
gens, em camundongos albinos. Esta cepa produz infecções 
letais em camundongos experimentalmente infectados com 
cistos por via intraperitoneal. Nos camundongos sobreviven­
tes à infecção observam-se consideráveis quantidades de 
cistos encefálicos. 

Cada felídeo recebeu aproximadamente 1500 cistos de T. 
gondii, provenientes de encéfalos de camundongos. Para 
obtenção destes cistos, alguns camundongos foram sacrifi­
cados e seus encéfalos foram removidos e triturados em gral, 
com solução salina a 0,9%. A contagem de cistos foi realiza­
da em pequenas alíquotas de 0,1 ml de suspensão. 
O inóculo padronizado foi dado aos gatos com auxílio de uma 
seringa de 5 ml (adaptada a uma sonda uretra! n11 6A), a qual 
foi introduzida na luz do esofagiana de cada animal, onde foi 
depositado o inóculo. A seguir, solução s~lina foi administra­
da para a retirada dos eventuais cistos aderidos ao equipa­
mento utilizado. 

Os exames coprológicos, utilizando-se todo volume de fe­
zes emitido durante 24 horas pelos gatos, foram realizados, 
diariamente, durante f5 dias consecutivos. O material de 
cada dia foi estocado em frascos individuais, imerso em 

. ácido sulfúrico a 2% e mantidos em temperatura ambiente 
durante 15 dias. Os frascos foram agitados, durante alguns 
minutos, diariamente, pài'a acelerar a esporulação (Dubey 
et ai., 1972). Decorrido este período, os oocistos esporulados 
. foram lavados em água destilada, para remoção do ácido 
sulfúrico, através de sucessivas centrifugações e estoca­
dos em geladeira a 4°C imersos em solução salina a 0,9%. 
A identificação morfológica dos oocistos foi efetuada atra­
vés dos critérios estabelecidos por Zaman (1970), e ~través 
de inoculações intraperitoniais em camundongos (Dubey et 
a1.,1972). A contagem dos oocistos foi efetuada em câmara 
de Neubauer, de acordo com a técnica adotada por Costa 
(1979). 

Os camundongos albinos suíços utilizados neste experimento 
foram provenientes das colônias de criação do Biotério Cen­
tral da UNESP, localizado em Botucatu, SP. Periodicamente, 
foram realizados exames sorológicos para toxoplasmose, em 
amostras aleatórias de camundongos de diferentes ninha­
das. 
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Resultados e discussão 

Os camundongos das amostras tiveram negatividade de 
100% aos exames soro lógicos para toxoplasmose, o que 
permite supor que os camundongos utilizados não tiveram 
contato prévio com o T. gondii. 

Durante a semana que antecedeu a inoculação, tempo em 
que os animais passaram por um período de adaptação em 
gaiolas de contenção, nenhuma alterações clínica pôde ser 
observada com relação ao estado geral dos animais. 
Os felinos inoculados tiveram os seguintes sinais clínicos, 
entre o 411 e o 62 dias após infecção (DAl): pêlos arrepiados, 
secreção ocular purulenta bilateral e fezes de consistência 
pastosa. Dubey e Carpente (1993) observaram esses si­
nais clínicos e também febre (40,0 a 41 ,7°C}, dispnéia, icte­
rícia e desconforto abdominal em 100 casos de 
toxoplasmose em gatos. Além disto, os mesmos autores 
relataram como comum ao gato, uveíte e retinocoroidite. Os 
animais deste experimento eliminaram oocistos nas fezes, 
do 3° ao 8" DAl, com eliminação máxima de oocistos no 5° 
(DAl) (Figura 1). O número total de oocistos recuperados foi 
de 2,5x106• Os animais controle não tiveram alterações clíni­
cas e nem eliminaram oocistos das fezes. Os felinos expe­
rimentalmente infectados com cistos de T. gondii neste tra-
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Dias após inoculação 

Figura 1: Curva de eliminação de oocistos de Toxoplasma gondii 
(Cepa P) por gatos inoculados, com1.500 cistos por via oral 

balho de mostraram· comportamento biológico semeihante 
aos resultados obtidos por Frenkel et ai. (1970) em gatos 
domésticos e Jewell et ai. (1972) em outras espécies da 
família Felidae, ambos usando a cepa M-7741. Produção de 
oocistos, período pré-patente e eliminação máxima de 
oocistos foram parecidos aos de Costa et ai. (1977), Vidotto 
et ai. (1987), Kaneto et ai. (1997) e Bresciani (1997), que 
utilizaram a mesma cepa deste experimento caracterizando 
que a cepa "P" continua mantendo o mesmo comportamen­
to e as mesmas características da espécie. Os critérios uti­
lizados na identificação taxonômica desses oocistos (Zaman, 
1970 e Dubey et ai., 1972), eliminaram quaisquer dúvidas 
quanto à sua etiologia. Tal identificação é de suma impor­
tância, uma vez que outros coccídios utilizam felídeos como 
hospedeiros definitivos (Dubey,1977). 

R. bras. Ci. Vet., v. 8, n. 1, p. 44-46, jan./abr. 2001 



46 

A identificação definitiva desses oocistos, previamente clas­
sificados como de T. gondii, segundo critérios morfológicos 
(Zaman, 1970), foi efetuada através da inoculação dos mes­
mos, via intraperitoneal em camundongos isentos de infec-. 
ção pelo T. gondii. Estes animais apresentaram taquizoítos 
no exsudato recolhido da cavidade abdominal, entre o 111l e o 
142 dias após a inoculação. Os animais sobreviventes à in­
fecção, ou seja, decorridas seis semanas da inoculação, ti­
veram cistos de T. gondii no encéfalo. 

Os exames clínicos e sorológicos, realizados nos dois dias 
anteriores à inoculação de T. gondii, não deixam dúvidas quan­
to à sanidade dos animais utilizados experimentalmente. 
Portanto, estes animais, além de não terem tido contato pré­
vio com T.gondii, Qão tiveram qualquer outra infecção que 
pudesse alterar o processo evolutivo do parasito no hospe­
deiro. Tal procedimento experimental, obviamente, possibili-
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ta inferir que cada .um dos felinos inoculados poderia consti­
tuir-se em um controle dele próprio. A resposta humoral dos 
gatos não-inoculados e de todos ao soros obtidos antes da 
inoculação, através da RIFI, mostrou títulos (<1:64). Todos os 
felídeos inoculados tiveram título (>1:64) ao final do experi­
mento, 20 dias após a inoculação, confirmam que todos os 
animais inoculados foram sensíveis ao T. gondii e estes não 
haviam tido contato prévio com o parasito, principalmente com 
cistos, visto que somente esta forma evolutiva confere imuni­
dade aos gatos e a não-eliminação de oocistos pelos mes­
mos (Frenkel e Smith, 1982). 

Conclusão 

Não ocorreu modificação biológica na eliminação de oocistos 
da cepa "P" do T. gondii por gatos. 
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